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INTRODUÇÃO: Embora a medicina ofereça opções farmacológicas para o alívio da dor durante o trabalho de parto, muitas gestantes procuram métodos alternativos para manejar o desconforto de forma mais natural. Estratégias alternativas incluem musicoterapia, hidroterapia, massagem, acupuntura, aromaterapia e cromoterapia. OBJETIVO: Analisar o efeito da cromoterapia e aromaterapia como terapias complementares na redução da dor em parturientes. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, cujos descritores empregados foram obtidos através dos Descritores em Ciência e Saúde (DECS), sendo eles “Trabalho de Parto”, “Manejo da Dor” e “Terapia Complementar”, nos bancos de dados: PubMed, SciELO e Google Acadêmico. Excluiu-se artigos anteriores a 2020 e não pertinentes ao tema, selecionando uma amostra final de três artigos. RESULTADOS: A integração de cromoterapia e aromaterapia oferece uma abordagem holística para o bem-estar da parturiente, criando um ambiente de tranquilidade e conforto, o que resulta em uma experiência de parto menos dolorosa e estressante. A cromoterapia utiliza tons suaves de azul e verde para promover um ambiente de calma e relaxamento, sendo que essas cores atuam na redução da ansiedade e do estresse, além de reduzir a pressão arterial e a frequência cardíaca. Ademais, a aromaterapia faz uso de óleos essenciais extraídos de plantas, como lavanda ou camomila, para reduzir a ansiedade e a percepção da dor. Em particular, o óleo essencial de lavanda apresenta propriedades analgésicas naturais, aliviando a dor muscular e as contrações uterinas. CONCLUSÃO: Portanto, esses métodos podem ser eficazes e não invasivos para o alívio da dor no parto, além de que essas técnicas podem ser integradas, potencializando os benefícios terapêuticos ao promover um alívio mais completo da dor e um parto mais natural. No entanto, é importante reconhecer suas limitações individuais e a necessidade de mais pesquisas para validar seus benefícios específicos no contexto do trabalho de parto.
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